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I – RELATÓRIO 

A Sugestão de nº 156 de 2018, de autoria do Sindicato 

dos Petroleiros do Rio de Janeiro - SINDIPETRO pretende debater o 

equacionamento do Plano Petros (PPSP), a privatização da Petrobrás e as 

suas responsabilidades com o plano.  

  Essa sugestão foi apresentada na Comissão de 

Legislação Participativa em 20/06/2018. A Proposição está sujeita à apreciação 

Interna nas Comissões e tramita ordinariamente. 

À Comissão de Participação Legislativa cabe emitir 

parecer acerca desta sugestão, em conformidade com o disposto nos artigos 

32, XII, e 254 do Regimento Interno da Câmara dos Deputados. 

É o Relatório. 
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II – VOTO DO RELATOR 

A Sugestão que ora apreciamos é meritória e tem a justa 

finalidade de propor a realização de Audiência Pública pela Comissão de 

Legislação Participativa a fim de debater os graves problemas enfrentados 

pelos trabalhadores da Petrobras.  

Em sua justificativa, o autor afirma que a Petrobras vem 

sofrendo ataques que objetivam o enfraquecimento da instituição e 

consequentemente sua privatização.  Não é de hoje que o governo Temer 

juntamente com petrolíferas internacionais vêm atuando fortemente no sentido 

de entregar as riquezas brasileiras, em especial o pré-sal. Atualmente, campos 

de petróleo estão sendo vendidos por valores insignificantes. Para se ter uma 

ideia do que está acontecendo com a indústria petroleira nacional, na 15º 

rodada só na Bacia de Campos, o preço médio do barril de petróleo dos nove 

blocos leiloados saiu por R$ 0,84 (oitenta e quatro centavos), ou seja, 

petrolíferas pagaram menos de um real por cada barril de óleo segundo a 

Federação Única dos Petroleiros – FUP.1 Não é aceitável que algo dessa 

natureza ocorra com uma empresa pública brasileira. 

No mercado internacional o barril do petróleo é vendido 

por aproximadamente $ 77,00 (setenta e sete dólares) o equivalente a mais de 

R$ 300,00 (trezentos reais)2, enquanto os leilões patrocinados pelo governo 

ilegítimo estão entregando cada barril por menos de um real, um verdadeiro 

absurdo essa rapinagem. 

Os ataques não param por ai, em setembro de 2017 

Conselho Deliberativo da Petros aprovou por maioria, e de forma integral, a 

proposta de Plano de Equacionamento do Plano Petros do Sistema Petrobrás – 

PPSP que foi apresentada pela Diretoria Executiva da Fundação Petros. 

Essa proposta determinará que que as contribuições 

mensais dos trabalhares sejam superiores a 200% para os ativos e mais de 

300% para os participantes assistidos. 

 

                                                           
1 http://www.fup.org.br/ultimas-noticias/item/22418-governo-entrega-petroleo-a-r-0-84-o-barril-e-ainda-
comemora 
 
2 https://br.investing.com/commodities/brent-oil 
 

http://www.fup.org.br/ultimas-noticias/item/22418-governo-entrega-petroleo-a-r-0-84-o-barril-e-ainda-comemora
http://www.fup.org.br/ultimas-noticias/item/22418-governo-entrega-petroleo-a-r-0-84-o-barril-e-ainda-comemora
https://br.investing.com/commodities/brent-oil
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Neste sentido, entendemos que é oportuna, justa e 

meritória a proposta do Sindicato dos Petroleiros do Rio de Janeiro - 

SINDIPETRO.  

Por fim, solicitamos dos Pares na Comissão de 

Legislação Participativa a APROVAÇÃO de nosso voto, pelas razões aqui 

apresentadas. 

 

 

Sala da Comissão, em       de                        de 2018. 

 
 
 

Deputado GLAUBER BRAGA 
Relator 
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COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO PARTICIPATIVA 

REQUERIMENTO Nº         , DE 2018 

 
 
Sugere a realização de audiência 

pública para discutir o equacionamento do 
Plano Petros (PPSP), a privatização da 
Petrobrás e as suas responsabilidades com 
o plano.  

 

 

Senhor Presidente, 

Requeremos a V. Exa. Nos termos regimentais a 

realização de Audiência Pública no sentido de discutir equacionamento do 

Plano Petros (PPSP), a privatização da Petrobrás e as suas responsabilidades 

com o plano. 

Para essa Audiência Pública devem ser convidadas as 

seguintes autoridades: 

 

Presidente da Petrobras; 

Presidente da Petros; 

Presidente da BR Distribuidora; 

Diretor Superintendente da Superintendência Nacional de 

Previdência Complementar – PREVIC; 

Ministro da Previdência Social; 

Ministro de Minas e Energia; 

Sindicato dos Petroleiros do Rio de Janeiro – 

SINDIPETRO; 
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Sr. Ronaldo Tedesco – Conselho deliberativo da Petros; 

Sr. Silvio Senedino – Ex-conselheiro da Petros; 

Sr. Fernando Siqueira – Conselheiro Fiscal; 

Sr. Paulo Brandão – Conselheiro Fiscal; 

Associação dos Trabalhadores Aposentados Pensionistas 

e Anistiados da Petrobras e Subsidiarias do Estado do Rio 

de janeiro - ASTAPE; 

Federação Nacional dos Petroleiros - FNP; 

Confederação Brasileira de Aposentados, Pensionistas. E 

idosos - COBAP; 

Federação nacional das associações de aposentados, 

pensionistas e anistiados do sistema Petrobras e Petros - 

FENASPE; 

Federação Única dos Petroleiros - FUP; 

Grupo em Defesa dos Participantes da Petros - GDPAPE. 

 

Sala das Sessões, em              de                  2018 

 

 

Deputado GLAUBER BRAGA 

PSOL-RJ 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


